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Anexos 

7.1. 
Formulário de Pesquisa 

 

IDENTIFICANDO OS VALORES DE SUA ORGANIZAÇÃO 

 

A. INSTRUÇÕES 
 

Você tem em mãos um instrumento que se destina a ajudá-lo a identificar valores. 

Este material foi elaborado de modo a permitir que se construa quatro alternativas 

de sentenças visando identificar valores que embasam crenças e práticas 

organizacionais. 

 

Sua tarefa consiste em atribuir notas, de 1 a 4, para cada alternativa. Por 

convenção a nota 1 refere-se à sentença que mais se aproxima de sua realidade e a 

nota 4 à sentença que mais se distancia. 

 

Enfatiza-se:  a todas as sentenças deve ser atribuída uma nota. 

 

Leia e analise, primeiramente, cada conjunto sob a ótica organizacional. Confie 

em suas primeiras reações ao atribuir as notas. Não se demore muito em cada 

conjunto. 
 
Após ter realizado a tarefa acima descrita repita o mesmo procedimento, agora sob 

a perspectiva pessoal. Procure não comparar as notas já atribuídas na análise 

anterior com as que estiver atribuindo sob o prisma pessoal. Registre o que você 

verdadeiramente crê. 
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B. 

1. Um bom chefe: 
 1.1.NOTAS 

 PV 
Organ. 

 PV 
Pessoal 

a) É forte, decidido e firme, mas amável. É protetor, 
generoso e indulgente com os subordinados leais. 

   

b) É impessoal e correto, evitando tirar vantagem de 
sua autoridade. Exige de seus subordinados 
apenas o que é exigido pelo sistema formal. 

   

c) É igualitário e influenciável em assuntos relativos 
à tarefa. Usa sua autoridade para obter os 
recursos necessários ao prosseguimento do 
trabalho. 

   

d) Preocupa-se e é suscetível às necessidades 
pessoais e valores dos outros. Usa sua posição 
para satisfazer e estimular oportunidades de 
crescimento para seus subordinados. 

   

 

2. Um bom subordinado: 
 1.2.NOTAS 

 PV 
Organ. 

 PV 
Pessoal 

a) Trabalha duro, é leal aos interesses de seu 
superior, é desembaraçado e digno de confiança. 

   

b) É responsável e confiável, cumprindo os deveres 
e responsabilidades de seu posto e evitando ações 
que surpreendam ou embaracem seu superior. 

   

c) É automotivado a dar o melhor de si ao trabalho e 
aberto a idéias e sugestões. Contudo, cede o 
comando a outros, quando estes mostram 
capacidade ou especialização maiores. 

   

d) Está virtualmente interessado no 
desenvolvimento de suas próprias potencialidades 
e aberto à aprendizagem ou recebimento de 
auxílio. Respeita também as necessidades e 
valores dos outros, desejando ajudá-los e 
contribuir para o seu desenvolvimento. 
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3. Um bom membro da organização dá prioridade a: 
 1.3.NOTAS 

 PV 
Organ. 

 PV 
Pessoal 

a) Exigências pessoais do chefe.    

b) Deveres, responsabilidades e exigências de sua 
própria função e aos padrões costumeiros de 
comportamento. 

   

c) Requisitos de habilidade, capacidade, energia e 
recursos materiais para a execução da tarefa. 

   

d) Necessidades pessoais dos indivíduos envolvidos.    

 
 
 
 

4. Pessoas que fazem bem à organização: 
 1.4.NOTAS 

 PV 
Organ. 

 PV 
Pessoal 

a) São politicamente informados, gostam de assumir 
riscos e atuam à sua maneira. 

   

b) São conscienciosas e responsáveis, com um forte 
senso de lealdade para com a organização. 

   

c) São tecnicamente competentes e eficientes, com um 
forte compromisso para a realização do trabalho. 

   

d) São eficientes e competentes em relações pessoais, 
com um forte compromisso em relação ao 
crescimento e desenvolvimento de talentos 
individuais. 
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5. A organização trata o indivíduo: 
 1.5.NOTAS 

 PV 
Organ. 

 PV 
Pessoal 

a) Como um agente de confiança, cujo tempo e energia 
estão à disposição daqueles que movimentam a 
organização. 

   

b) Como tendo direitos e responsabilidades em ambos 
os lados, apesar de seu tempo e energia estarem 
disponíveis fora do horário de trabalho. 

   

c) Como colaboradores, que empenham suas 
capacidades e habilitações para uma causa comum. 

   

d) Como uma pessoa interessante e talentosa, com seus 
próprios direitos. 

   

 

 

 

6. As pessoas são controladas e influenciadas por: 
 

 

1.6.NOTAS 

 PV 
Organ. 

 PV 
Pessoal 

a) Exercício pessoal de gratificações, punições ou 
carisma. 

   

b) Exercício impessoal do poder da função para forçar 
procedimentos e padrões de desempenho. 

   

c) Comunicação e discussão dos requisitos da tarefa, 
orientando para a ação apropriada, motivada pelo 
compromisso pessoal de atingir a meta. 

   

d) Interesse intrínseco e prazer em realizar e/ou 
preocupação e cuidado em relação às necessidades 
das outras pessoas envolvidas. 
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7. É válido uma pessoa controlar as atividades de outra: 
 1.7.NOTAS 

 PV 
Organ. 

 PV 
Pessoal 

a) Se a que controla tiver mais poder e influência 
dentro da organização. 

   

b) Se sua função prescreve que tenha a 
responsabilidade de dirigir outras pessoas. 

   

c) Se tiver mais conhecimento relativo à tarefa a ser 
executada. 

   

d) Se for aceito por aqueles a quem controla.    

 

 

 

 

8. As bases para a distribuição de tarefas são: 
 1.8.NOTAS 

 PV 
Organ. 

 PV 
Pessoal 

a) As necessidades pessoais e o julgamento daqueles 
que chefiam a área. 

   

b) Divisões formais de função e responsabilidade no 
sistema. 

   

c) Habilidade e especialização no trabalho a ser 
realizado. 

   

d) Desejos e necessidades pessoais de aprender e 
crescer por parte dos membros da organização. 
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9. Competição serve: 
 1.9.NOTAS 

 PV 
Organ. 

 PV 
Pessoal 

a) Para obter vantagens e poder pessoal.    

b) Para obter uma posição mais elevada no sistema 
formal. 

   

c) Para elevar a contribuição à tarefa.    

d) Para chamar a atenção de alguém sobre as próprias 
necessidades pessoais. 
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RESULTADOS 

 

Categorias Ponto de Vista Organizacional 
Ponto de Vista  

Pessoal 

A   

B   

C   

D   

Total 90 90 
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7.2. 
Resultados gerais da pesquisa em frequência modal 

Itens Ponto de vista da 
Organização 

Ponto de vista Pessoal 

A (Zeus) 23 35 

B (Apolo) 13 21 

C (Atena) 20 11 

D 

(Dionísio) 

34 23 
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7.3. 
Resultados por item: frequência modal - questionário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                PV. ORGAN 
 

 
PV. PESSOAL 

1. ITEM A B C D A B C D 
 
1. BOM CHEFE 

 
3 

 
2 

 
1 

 
4 

 
4 

 
3 

 
2 

 
1 

 
2. BOM SUB 

 
2     

 
1 

 
3 

 
4 

 
4 

 
3 

 
1 

 
2 

 
3. BOM MEMBRO 

 
3 

 
1 

 
2 

 
4 

 
4 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4. PESSOAS QUE 

 
4 

 
2 

 
1 

 
3 

 
4 

 
2 

 
1 

 
3 

 
5. ORG. TRATA 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
3 

 
2 

 
1 

 
4 

 
6. PESSOAS SÃO 

 
3 

 
2 

 
1 

 
4 

 
4 

 
3 

 
1 

 
2 

 
7. VALIDO 

 
2 

 
1 

 
3 

 
4 

 
4 

 
2 

 
1 

 
3 

 
8. BASES PARA 

 
3 

 
1 

 
2 

 
4 

 
4 

 
3 

 
1 

 
2 

 
9. COMPETIÇÃO 

 
2 

 
1 

 
4 

 
3 

 
4 

 
2 

 
1 

 
3 

 
TOTAL 

 
23 

 
13 

 
20 

 
34 

 
35 

 
21 

 
11 

 
23 
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7.4. 
Interpretação da contagem do questionário 

 

Abaixo, apresento as informações constantes do livro “Os Deuses da 

Administração” de 2003 do autor Charles Handy: 

“As afirmações (a) representam uma cultura de “clube”, de Zeus; 

As afirmações (b) representam uma cultura “função” de Apolo; 

As afirmações (c) representam um cultura de “tarefa”, de Atena; 

As afirmações (d) representam uma cultura “existencial”, de Dionísio. 

Quanto mais baixa a contagem total para qualquer conjunto de afirmações, 

mais prevalecente é aquela cultura em sua organização ou em você. Uma 

contagem de 9 para as afirmações (a) (o menor total possível) significa uma 

cultura de Zeus totalmente pura. É improvável que você chegue a totais assim tão 

baixos.” 
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7.5. 
Organograma macro do grupo XYZ  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dir. Corp. Oper. Por.t
Logística

Dir. Corp. Agenc. Navegação

Dir. Corp. Adm. / Financeiro Dir. Corp. Reboc. e Estaleiros

Dir. de DHO e Comunicação Dir. Desenv. Novos Negócios

Gerente de Informática Gerente de Auditoria

Gerente de SMS 

Diretor Superintendente
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7.6. 
Organograma da diretoria de DHO  

 

 

 

 

 

Ger Treinamento e
Desenvolvimento

Ger Rec
& Planejamento

Ger Corp. Oper
de Cons

Interna DHO

Ger. Comunicação
e Sustentabilidade

Diretor de DHO
e Comunicação

Ger Treinamento e
Desenvolvimento

Ger Rec
& Planejamento

Ger Corp. Oper
de Cons

Interna DHO

Ger. Comunicação
e Sustentabilidade

Diretor de DHO
e Comunicação
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